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preparam hoje.”
(Malcom X)
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Fundamentos, Formação e Trabalho Profissional no Serviço Social”

A produção em questão se refere à tradução “Além do Binário: como discursos afetam o acesso de 
pessoas não binárias a tratamentos de afirmação de gênero” (

10



dos Fundamentos, Formação e Trabalho Profissional no Serviço Social”, que 

realizadas pelo GTP “Serviço Social: fundamentos, formação e trabalho 

profissional” (GTP 
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Fundamentos, Formação e Trabalho Profissional no Serviço Social”.
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–

–

–

Trabalho Profissional no Serviço Social”

–

–
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monopolista, período que ficou conhecido como “estágio 

sociedade brasileira, que também vivia as consequências do “estágio 

imperialista”. 

característica do período de transição que ocorreu o agravamento da “

”

apud ). Logo, o acirramento das expressões da “ ” e 

A relação entre “questão social” e o desenvolvimento do capitalismo nacional é intrínseca pois, 

15



— —

“estágio imperialista” sob a classe operária, bem como garantir o pleno 

nesse panorama de lutas sociais que as expressões da “

” foram colocadas em pauta pelo proletariado. Dessa forma, tornou

16



17



—

18



problemas sociais no âmbito pessoal, tinha como objetivo “[...] produzir um 

icossocial do “cliente” e viabilizar o seu 

”

que essas são práticas baseadas na ideia de “ajuda psicossocial 

individualizada”. 

19



–

e Grupo como “estratégias político profissionais de intervenção”, também 

––

—

— —

–
–
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“

”

—

—

“Desenvolvimento Nacional para o Bem Estar Nacional”, marcando a entrada 

21



surge o “Serviço Social de 

de”

–

–
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—
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foi denominado pelo autor de “modernização 

conservadora”. Isto porque

“

”

Por outro lado, a medida em que o projeto de “modernização 

conservadora” 

acirramento das expressões da “ ” gerado pelo 

24



—

aparatos governamentais através dos quais se interfere na “
”

principalmente nos anos do “milagre econômico” (1968

—

25



àquele um profissional “moderno”, cuja legitimação advém menos 

social. A “modernização conservadora” revela

—

desenvolvimento das relações capitalistas no período da “modernização 

conservadora” —

s para atender às demandas da “modernização conservadora” 

26



inflexão caracterizado pela ruptura com a perspectiva “tradicional” 

“

”.

27



renovação: a “intenção de ruptura”. Além 

dela, a “modernização conservadora” e a “reatualização do conservadorismo” 

“ conservadora” que, como o próprio

as bases “tradicionais” 

28



expressões da “ ”.

conservadora”

—

“ ”, não para superá

os aos seus vieses “modernos” —

“reatu lização do conservadorismo”

— correlatamente ao anterior — se beneficia 
de todo um acúmulo ainda vigente de expectativas, historicamente 
respaldadas no desempenho tradicional dos assistentes sociais, 
referentes ao exercício do Serviço Social fundado no circuito da 
ajuda psicossocial.

nha tanto a perspectiva positivista da “modernização conservadora” 

29



dimensão da “intenção de ruptura” Apesar disso, a “reatualização do 

conservadorismo” 

“intenção e ruptura”

o esgotamento do “milagre econômico” em uma conjuntura de 

“tradicionais” da profissão, questionando seus suportes ideológicos

Nesse contexto, é relevante salientar que a vertente da “intenção de 

ruptura” deparou

“Método de ”

“intenção de ruptura” foi um reflexo do que a sociedade brasileira vivenciava 

depois passaria a compor o “Método de BH”. Esta nota de rodapé merece destaque pois 

30



—

suas bases “tradicionais”. 

conhecido como o “Congresso da Virada”.

se “a virada” dos compromissos políticos com as classes 

ro: “Relações Sociais e Serviço Social no Brasil”.

31



32



—

— como “

historicamente” 
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manifestações da “ ” como objeto de ação 

; os “produtos”, 

capital e trabalho que potencializa a “ ”; por estar 

da “ ”

Segundo Paula (2014, p.282):  “Por toda essa diversidade, o universo de uma categoria 

este espaço.”

34



direitos sociais (denunciados como “privilégios”), a 

“ ”, principalmente através de políticas de transferência de renda 

35



36



— —

submissão dos profissionais às demandas e “normas do 
mercado”, tendentes a 

“Sobre a questão da expansão do EAD, os dados do último Censo 

2022).”

37



Informação e Comunicação (TIC’s) 

38



TIC’s. 
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41



“Mapeamento sobre o debate dos Fundamentos, Formação e Trabalho 

Profissional no Serviço Social”. Seguidamente, 

–

–

42



— —

“arranjo teórico doutrinatário”.

43



entende o concreto como “unidade 
na diversidade” em sua relação contraditória

“pela abstração que é possível realizar 
”

expressões da “ ”, características da atual fase do capitalismo.

44



[…] 

45



nas “Diretrizes Curriculares para o Curso de Serviço Social”. É a 

46



47



—

modus operandi

48



49



— —

“Mapeamento sobre o debate dos Fundamentos, Formação e Trabalho 

Profissional no Serviço Social”

Social” — et al et al

—
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52



53



—

—

54



— —

et al

—

—

55



et al

et al

et al
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et al 

—

—

et al

— — —

—

—
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et al

et al

— “Mapeamento sobre o debate 

dos Fundamentos, Formação e Trabalho Profissional no Serviço Social” —

 et al et a —

—

 et al  et 

al

et al

58



“Para além de uma mera historiografia, os 

p.2).”

“Compreendida enquanto matéria e/ou disciplina 

classes sociais ou, ainda, como “matriz 
explicativa da realidade” (Yazbek,

2022, p.2).”

“[...] rememorar a trajetória, o significado sócio

, 2022, p.2).” 

“[...] este texto faz referência ao percurso histórico 

, 2022, p.3) [...]”

“Ao falarmos sobre a história do Serviço Social, 

2022, p.4).”
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“O método materialista histórico dialético bem 

, 2022, p.4).”

“Dentre tais teses, aponta

”

et al

—

—

et a

[…] 
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—

—

“A Produção do Conhecimento sobre os Fundamentos 

políticas em debate”

61



“

”, de Raul de Carvalho e Marilda Iamamoto 

—

—

apud

apud apud

(ENPESS) dos anos de 2014 a 2016, assinalam que, “permanecem 

62



—

“Filosofia da Práxis e 

social” 

—

—

“Relações Socias e Serviço Social no Brasil: esboço 

”

apud

fundamentos como “matriz explicativa da realidade”. 

63



[…] a

–

: “De fato, o v

(Adriano e Guazzelli, 2022, p.13).”

“

”

relação “[…] 

”

64



–

“Fundamentos do Serviço Social: uma lente de leitura 

para análise do ensino da dimensão técnico operativa”

65



(2022, p.7), as Diretrizes de 1996 “[...] expressam a compreensão da 

sociais”.

66



Em continuidade, o artigo cinco (5) “Serviço Social e Movimentos Sociais: 

entre “ ” e 

“

”

67



da “ ” (Rezende, 2022).

—

se construir “histórias novas” 

De modo sequencial, o texto de número seis (6) “Tendências Teórico

Fundamentos do Serviço Social”

68



69



de número sete (7) “Uma Proposição Teórico Metodológica 

na Ordem Monopólica para Países Periféricos do Capitalismo”

—

, principalmente aquelas contidas na obra “Capitalismo 

Monopolista e Serviço Social”

apud

70



apud

–
–

—

—
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“Relações Socias e Serviço Social no Brasil: 

metodológica”,

72



—

73



et al

74



–

–
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 (  

Fundamentos, Formação e Trabalho Profissional no Serviço Social”

76



sucintas problematizações acerca dos fundamentos do serviço social”. In

 In

In

In

In

In: 
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In

In

In

 et al

In

–

 et al

In  et al

 In
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In
et al

NETTO, José Paulo. Cinco notas a propósito da “ ”. 

In
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In

, 

In

 et al

In

In
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